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O girassol (Helianthus an-
nuus L.) constitui a segunda cul­
tura produtora de óleo comestível 
do mundo, sendo o seu óleo um 
dos melhores para a saúde de­
vido ao alto grau de insaturação. 

Essa oleaginosa, bastante 
promissora para o Brasil, onde a 
maior parte do território está apta 
ao seu cultivo, apresenta ainda a 
vantagem de poder ser plantada 
em sucessão à cultura principal, 
"na seca", devido tanto ao seu 
ciclo relativamente curto como à 
sua menor sensibilidade ao frio e 
à seca, chegando, desta forma, à 
indústria de extração numa época 
em que esta se encontra carente 
de matéria-prima para processa­
mento. 

No aspecto fitossanitário, di­
versos insetos ocorrem na cultura 
do girassol no Brasil, sendo al­
guns desfolhadores devido ao seu 
hábito alimentar. Entre os desfo­
lhadores, a principal espécie é 
Chlosyne lacinia saundersii Dou-
bleday & Hewitson, 1849 (Lepi-
doptera: Nymphalidae), constata­
da nos Estados do Paraná, Rio 
de Janeiro e São Paulo (6). Este 
inseto também está presente na 
América do Norte, porém não 
chega a ter importância econô­
mica para o girassol, sendo con­
siderado praga secundária. Nas 
condições brasileiras, seu círculo 
de hospedeiras abrange, além do 
girassol, poaia-branca (Richardia 
brasiliensis Gomez), da família 



Rubiaceae, soja (Glycine max (L.) 
Merrill), da família Leguminosae, 
carrapicho-de-carneiro (Acanthos-
permum hispidum DC), cravora-
na (Ambrosina polystachia DC), 
picão-preto (Bidens pilosa L.), 
falsa-serralha (Emilia sonchifolia 
DC), picão-branco (Galinsoga par-
viflora Cav.), losna-branca (Par-
thenium hyterophorus L.), maria-
-mole (Senecio brasiliensis Less), 
serralha (Sonchus oleraceus L.), 
assa-peixe (Vernonia sp.) malme-
quer (Wedelia glauca e W. palu-
dosa DC) (1), tupinambur (Heli-
anthus tuberosus L. ) (6) e Xan-
thium cavanillesii Schouw (3), da 
família Compositae. 

As lagartas de C. lacinia sa-
undersii, de acordo com a infes­
tação, podem provocar desfolha-
mentos de até 100%, deixando, 
nesse caso, apenas as nervuras 
das folhas nas plantas atacadas. 
Em função do estádio vegetativo 
da planta e da porcentagem de 
área foliar comida pelas lagartas, 
o girassol pode sofrer alterações 
significativas em sua produção 
(2,3). 

PARO JR. & NAKANO (3), 
através de dano simulado em 
plantas de girassol em diferentes 
estádios de desenvolvimento, de­
duziram que infestações dessa la­
garta são mais prejudiciais antes 
do início de formação dos capí­
tulos. 

MOSCARDI & VILLAS BO­
AS (2) estudaram o efeito do des-

(3) Os autores agradecem ao Dr. Con-
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mica, a identificagão da espécie vegetal. 

folhamento uniformemente distri­
buído em cinco níveis (0, 25, 50, 
75 e 100%), a partir do estádio 
de formação do botão floral, so­
bre o rendimento, o peso de 200 
sementes, o diâmetro do capítulo 
e a altura de plantas de girassol; 
baseando-se nos estádios de desen­
volvimento propostos por SIDDI-
QUI et alii (5), verificaram que: 
a) os estádios de metade da flo­
ração e % da floração mostra­
ram-se como os mais críticos à 
desfolha; b) a perda de 25% de 
área foliar em qualquer dos está­
dios estudados não acarretou 
redução significativa nas caracte­
rísticas em questão; c) não houve 
resposta à desfolha feita no está­
dio final de enchimento de grãos. 

Com respeito às causas da re­
sistência a insetos, ROGERS (4) 
observou forte relação inversa 
entre a pigmentação de antocia-
nína nos tecidos vegetativos da 
planta de girassol e a suscetibili-
dade ao ataque de alguns insetos. 
Segundo esse pesquisador, a resis­
tência devida à antocianina parece 
expressar-se como antixenose, ou 
não-preferência, uma vez que la­
gartas de Cynthia cardui L., tam­
bém um ninfalídeo, evitam plan­
tas pigmentadas se outras sem 
essa característica estiverem dis­
poníveis. 

Como a maioria das aplica­
ções de inseticidas na cultura do 
girassol são feitas visando ao con­
trole de C. lacinia saundersii, a 
obtenção de cultivares resistentes 
a essa praga proporcionaria sen­
sível redução no uso de defensivos 
nessa cultura. Com o objetivo de 



encontrar material pouco ataca­
do, estudou-se, no presente tra­
balho, o comportamento de culti-
vares de girassol em relação ao 
ataque de lagartas dessa espécie. 

Material e Métodos: O com­
portamento de dezoito cultivares 
de girassol de ciclos e origens di­
ferentes frente ao ataque de la­
gartas de C. lacinia saundersii foi 
estudado em condições de campo 
durante dois ciclos, no Centro Ex­
perimental de Campinas, Instituto 
Agronômico. No primeiro ciclo, 
o experimento foi plantado a 
16-12-81 e, no segundo, a 25-03-82, 
utilizando-se, para ambos, o deli-
neamento estatístico de blocos ao 
acaso com dezoito tratamentos e 
três repetições. Cada parcela foi 
constituída de cinco linhas de 
7,0m, espaçadas 0,80m entre si e 
com uma densidade aproximada 
de 35 plantas por linha. 

No primeiro experimento, a 
infestação natural da lagarta 
ocorreu a partir da formação do 
botão floral nos cultivares mais 
precoces, prolongando-se até o fi­
nal do ciclo das plantas. A ava­
liação foi feita a 09-03-82, 83 dias 
após o plantio, estimando-se vi­
sualmente a porcentagem de des-
folhamento ocorrida em cada uma 
das oito plantas tomadas ao aca­
so de cada linha, num total de 
quarenta plantas por parcela. 

No segundo experimento, a 
incidência da praga mais tardia, 
ocorreu do início da antese, nas 
plantas mais precoces, até o final 
do ciclo. A avaliação do desfo-
lhamento, usando-se o método an­
teriormente descrito, foi feita a 
02-07-82, 99 dias após o plantio. 

Em ambos os experimentos, 
na data da avaliação, anotou-se 
o estádio de desenvolvimento das 
plantas de cada cultivar, segundo 
SIDDIQUI et alii (5). 

Para análise dos dados, as 
porcentagens de área foliar comi­
da foram transformadas em arco 
seno f%/100. Foi feita análise 
conjunta para as duas avaliações, 
sendo as médias comparadas pelo 
teste de Duncan, ao nível de 5%. 

Resultados e Discussão: Os 
dados obtidos de área foliar co­
mida encontram-se condensados 
no quadro 1. Observa-se que não 
houve diferença sensível na inten­
sidade de infestação de lagartas 
de C. lacinia saundersii nos dois 
experimentos. No primeiro, os 
cultivares distribuíram-se no in­
tervalo de desfolhamento de 24,1 
('Cordobez') a 50,5% ('Conti GH-
8133') e, no segundo, situaram-se 
entre 13,2 ('Cargili 33' e 'Estan-
zuella 75') e 66,1% ('Conti GH-
8121'). Alguns tratamentos não 
mostraram o mesmo comporta­
mento em relação ao ataque das 
lagartas nas duas avaliações, co­
mo é o caso de 'Conti GH-8133'; 
na primeira, esse cultivar teve o 
mais alto ataque e, na segunda, 
situou-se entre aqueles de baixo 
desfolhamento. O inverso ocorreu 
com 'DK-170', pouco desfolhado 
no primeiro experimento e com 
ataque relativamente alto no se­
gundo. Seria desejável avaliar no­
vamente, em condições de plantio 
"na seca" e "nas águas", os mate­
riais que apresentaram variações 
de comportamento nos dois expe­
rimentos, a fim de caracterizar 
melhor o seu real desempenho em 
relação a essa espécie de lagarta. 





É interessante notar que 'IAC 
Exp.', material originado a partir 
de 'Airelle', apresentou, nas duas 
avaliações e na média geral, um 
baixo desfolhamento, próximo ao 
deste cultivar. Também se obser­
va que 'IAC Anhandy', cultivar 
obtido através de seleção em 'Pe-
redovick', mostrou, a exemplo des­
te, grande perda de área foliar 
devida ao ataque da lagarta. 

Em ensaio preliminar, em que 
se utilizaram entre outros mate­
riais, apenas 'Peredovick', 'IAC 
Anhandy' e 'Airelle', comuns a 
este estudo, os autores verifica­
ram, como nas avaliações presen­
tes, que os dois primeiros se mos­
traram bastante desfolhados e que 
'Airelle' teve baixo ataque. 

Ainda de acordo com o qua­
dro 1, constata-se o bom compor­

tamento dos cultivares Estanzuel-
la 75 e Cargill 33, pouco desfo­
lhados, e a marcante preferência 
que as lagartas de C. lacinia saun­
dersii apresentaram para se ali­
mentar em plantas de 'Conti GH-
8121. 

A tolerância de cada cultivar 
à perda de área foliar poderia ser 
objeto de um estudo separado, 
em que seria comparada a pro­
dução de parcelas desfolhadas 
com a de parcelas-controle, isto 
é, sem perda de área foliar. Tam­
bém seria de interesse verificar os 
teores de antocianina nas folhas 
desses cultivares durante seu ciclo 
completo em condições de infesta­
ção por C. lacinia saundersii, a 
fim de investigar possível corre­
lação entre a curva dessa substân­
cia secundária com a época e in­
tensidade de ataque de lagartas. 

SUMMARY 

FEEDING PREFERENCE OF CHLOSYNE LACINIA SAUNDERSII DOUBLEDAY 
& HEWITSON, 1849 AMONG SUNFLOWER VARIETIES 

The feeding- preference of Chlosyne lacinia saundersii Doubleday & Hewitson, 
1849 (Lepidoptera: Nymphalidae) in eighteen sunflower varieties was investigated 
in two experiments under field conditions, at Campinas, State of São Paulo, Brazil. 
Varietal differences were evaluated by visually estimating the percentage of foliar 
area eaten by the caterpillars. The results showed that the variety Conti GH-8121 
had the highest percentage of defoliation (57.8%) and, the varieties Cargill 33 
(20.0%) and Estanzuella 75 (19.0%), the lowest. 
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